
OBJETIVOS
Pretende-se: promover o contato com textos clássicos de filosofia da ciência;
estimular a reflexão crítica no aluno com relação às condições de elaboração
dos conhecimentos científicos; e desenvolver habilidades concernentes ao
rigor no uso do vocabulário técnico filosófico referente à ciência e seus
métodos.

EMENTA Almeja-se fornecer uma visão panorâmica de como pensadores de diferentes
períodos se posicionaram com relação à investigação científica e seus
fundamentos antropológicos e epistemológicos.
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PROGRAMA O curso está dividido nas três seguintes unidades:
Unidade I – Bases conceituais para uma filosofia da ciência;
Unidade II – Filosofias da ciência;
Unidade III –Ciência e sociedade.

AVALIAÇÃO CATEGORIA: 3

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2

Se G2 < 3,
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4

DETALHAMENTO

AVALIAÇÃO

As avaliações serão realizadas por meio de trabalho(s) a ser(em) redigido(s)
em casa sobre questões a serem propostas pela professora durante o curso e
seminário a ser apresentado em aula no final do curso (possíveis exceções
justificadas devem ser conversadas individualmente com a professora).

O calendário e os tipos de avaliação estão sujeitos à alteração de acordo com
diálogo com a turma.
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